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Texto Básico: Salmo 119:121–128

121 Fiz juízo e justiça; não me entregues 
aos meus opressores.
122 Fica por fiador do teu servo para o 
bem; não deixes que os soberbos me 
oprimam.
123 Os meus olhos desfaleceram pela tua 
salvação e pela promessa da tua justiça.
124 Usa com o teu servo segundo a tua 
benignidade, e ensina-me os teus estatutos.
125 Sou teu servo; dá-me inteligência, para
entender os teus testemunhos.
126 Já é tempo de operares, ó SENHOR, 
pois eles têm quebrantado a tua lei.
127 Por isso amo os teus mandamentos 
mais do que o ouro, e ainda mais do que o 
ouro fino.
128 Por isso estimo todos os teus preceitos 
acerca de tudo, como retos, e odeio toda 
falsa vereda.

Objetivo da mensagem:
Mostrar  através  do  Salmo  119:121–

128 (Estrofe da letra hebraica ע – Ain), que
ficar  com  Deus  é  a  única  opção  válida,
porque  somente  nEle  existem  respostas,
direção e forças para Vencer tudo.

I. A Visão de Deus
 para ficar com Deus, mesmo

em meio aos Problemas e
Oposição

1.  Importância  de  não  perder  a
visão de Deus.

A  estrofe  Ayin (que  significa
literalmente  “olho”,  “visão”  ou
“percepção”) retrata o salmista em meio a
uma profunda crise existencial  e  opressão
externa por parte dos soberbos que violam a
Lei de Deus.

2. Ver a Deus para ficar com Deus
na  Busca  de  Garantia  e  Justiça  -
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Versículos  121–122  . O  salmista  afirma
"Fiz juízo e justiça" (mishpat u-tsedaqah)
— não como jactância farisaica, mas como
uma reivindicação de consciência limpa sob
a aliança. Em seguida, ele clama: "Fica por
fiador do teu servo para o bem" (‘arav —
agir como fiador legal ou garantidor de uma
dívida/segurança).  Diante  de  opressores
arrogantes  (zedim),  ele  busca  refúgio  não
em  suas  próprias  forças,  mas  na  fiança
soberana de Yahweh.

3.  Mesmo em desalento,  ficar com
Deus, para transformar a visão de Deus
numa  súplica  por  respostas  e  direção
Versículos 123–125.

"Os  meus  olhos  desfaleceram"
(kalah)  de  tanto  esperar  pela  salvação  e
pela promessa da justiça divina. O pedido
por hesed (amor leal/misericórdia) antecede
o clamor por ensino (lammedeni):  "Dá-me
entendimento" (habineni),  para  que
conheça  os  testemunhos.  Aqui,  direção
intelectual e espiritual andam juntas.

4.  Continuar vendo e  ficando com
Deus  para  ter  a  força  necessitaria  para
Vencer  os  desafios  e  a  rejeitar  o  erro  e

pecado  dos  errados  e  infiéis.  Versículos
126–128.

"Já é tempo de operares, ó SENHOR,
pois  eles  têm  quebrantado  a  tua  lei" (v.
126). A coragem do salmista brota do seu
amor  supremo  pelos  mandamentos  (mais
valiosos que o ouro refinado, v. 127), o que
o capacita a endireitar seus passos (yashar)
e a  aborrecer (sane')  "toda falsa vereda"
(v. 128).

II. Aplicando a Visão de Deus
 na Vida Diária

Olhando e Permanecendo Firmes com o
Deus que Nos Garante Tudo

2. Os perdidos não conseguem ver a
Deus, só os nascidos de novo.

O Olhar (Ayin)  da Fé,   visto  nesse
acróstico  Ayin lembra  que  o  modo  como
olhamos para  as  crises  determina a  nossa
estabilidade espiritual. O salmista desvia os
olhos  dos  opressores  e  os  fixa  na
suficiência da Palavra.

A Luz de Cristo: O conceito de ‘arav
(fiador  do  servo,  v.  122)  encontra  seu
cumprimento  perfeito  em  Jesus  Cristo,  o
verdadeiro  Fiador  da  Nova  Aliança
(Hebreus 7:22).  Da mesma forma, Aquele
que amou a  Lei  de  Deus  perfeitamente  e
odiou  a  falsidade  é  o  próprio  Cristo.  O
crente lê este salmo sabendo que todas as
promessas  de  socorro,  direção  e  vigor
encontram  “Sim  e  Amém”  em  Jesus  (2
Coríntios 1:20).

O QUE FAZER QUANDO

1.  Quando  os  Dias  são  Pesados,
Buscamos a Sua Fiança (v. 121–122):

O crente não confia na própria astúcia,
mas  clama para  que  o  Senhor  seja  o  seu
Fiador  legal  diante  dos  tribunais  e  das
pressões do mundo.

2.  Quando  Faltam  Respostas  e
Direção, Pedimos o Seu Entendimento (v.
123–125):
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Os  olhos  cansados  de  esperar
encontram  refrigério  quando  o  Senhor
concede discernimento espiritual por meio
de Sua Palavra (Sola Scriptura).

3.  Quando  Precisamos  de  Forças
para Vencer, Amamos a Sua Lei (v. 126–
128):

A  verdadeira  força  para  resistir  ao
sistema corrompido nasce do amor supremo
aos  preceitos  divinos  e  da  rejeição
categórica a todo caminho de falsidade.

III. A Visão e a Permanência em
Deus contra a incredulidade

1. Manter a visão e ficar com Deus
é  a  Defesa  da  Fé  contra  a  Dúvida  e  o
mundanismo desesperado do vale tudo.

Contra  o  Deísmo  e  o  Silêncio
Aparente  de  Deus. O  verso  126  (“Já  é
tempo  de  agires,  Senhor”)  confronta
diretamente a objeção cética de que “Deus
está omisso diante do mal  no mundo”.  O
salmista não nega a realidade da injustiça,
mas apela à soberania temporal de Deus. A
apologética  bíblica  demonstra  que  a
aparente  demora de Deus não é  ausência,
mas  paciência  redentora  combinada  com
um juízo soberanamente agendado.

Contra  o  Relativismo  Moral: O
verso  128  (“aborreço  toda  falsa  vereda”)
destrói o sincretismo e o pós-modernismo.
A fé  bíblica  é  excludente  em  termos  de
verdade:  amar  a  Deus  implica
necessariamente  odiar  o  erro  moral  e
doutrinário.

IV. A Visão e a Permanência em
Deus, Base do Aconselhamento

Bíblico-Pastoral.

Diagnóstico  do  Coração
(Confrontação): O aconselhado que sofre
de  ansiedade  extrema  ou  sensação  de
abandono geralmente está olhando demais
para  os  seus  "opressores"  (problemas
financeiros, conflitos, incertezas) e com os
olhos espirituais desfalecidos pela falta de
alimento  na  Palavra.  O  conselheiro
noutético  confronta  essa  tendência  à
autocomiseração e à incredulidade.

Prescrição Baseada nas Escrituras:

Quando busca de Respostas: Exortar
o  aconselhado  a  cessar  a  busca  por
conselhos  seculares  humanistas  e  pedir
ativamente  a  Deus  entendimento  bíblico
diário (v. 125).

Quando  Direção: Submeter  cada
decisão  prática  e  moral  à  “lâmpada”  dos
preceitos  de  Deus,  rejeitando  ativamente
qualquer atalho antiético (“falsa vereda”, v.
128).

Buscando  as  Forças  de  Vencer:
Lembrar o aconselhado de que Cristo é o
seu  Fiador (v.  122).  A força  para  vencer
não provém do otimismo humano, mas da
convicção de que o próprio Deus garante o
bem-estar  eterno  daqueles  que  nEle
permanecem.
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